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Torna-se cada vez mais importante, para um sistema que realiza o 
tratamento de textos escritos sm língua natural, a disponibilidade de urna 
análise eficaz a nível léxico, sintático e mesmo semantico. detecgáo e a 
correqáo de erros de Ortografia aparecem aí como mas 
fundamentais, uma vez que permitem a verifica;:;;&o da estrutura 
sintátic~, e ao exame do texto bus•::a.ndo ~iiJu significado. 

i?roblema da detecc;áo e de erros de iEtm sid(; 
amplam:c;T!., analisado, tanto no que as grafias contendo um único 
erro de substituigáo ou tra.nsposic;áo, como 
por Damen::u como ne que dlz as grafias contando 
erras, segundo estudos baseaclo:~ r'a disHinci,;, de Levenshtein 

Até o ;r~om<:H;tO, ~ S sistemas vem propiciand':; 
corregao normalmente fundada sobre urna única técnica, e especia!E'r 
para palavras contendo apenas um arro ortográfico. Raramente é prt·v 
uma. análise a nívsl sintático ou semántico. 

Procuramos elaborar um sistema combinando várias técnicc;~~ 

detec9ao/correc;:áo, com possibi!idades •. inclusive, de detecgáo e correr~;;· ~ 

nível sintático e semfmtico, para uma aplicagáo específica. 
Atualmente, no sistema já implementamos técnicas 

detecgáo/correc;:ao a nivel de palavra, bam como um verificador de regr"3"'. 
de sintaxe a partir das estruturas de dependencia associadas a urna fms'c' 

Os trabalhos em andamento tem por meta a detecc;ao/corregao de erras cO 

nível sintático e semántico, propendo diferentes arquiteturas 
detec¡;:áo/corre¡;:áo para urna aplicac;:áo. 

Objetivos 

Neste artigo, descrevemos o método de correc;ao de erros de 
Ortografía através da Fonética concebido e Implementado no sistema 
PILAF. 

O método aqui apresentado foi proposto por Courtin [COU 77] e 
compreende a tradugáo fonética de uma palavra. mai ortografada, seguida 
da reconstituigáo de sua correspondente utilizando estrutunas chJ 
dados disponíveis a nível léxico. Um método visando a 
composic;:áo fonética da palavra foi sugerido, 

para a inglesa. Os componentes 
a diferentes cadeias gráficas, permítiriam 
para a palavm n1al ortografada. Para a Hngua 
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substitui9áo de cadeias gráficas já foi anafisada em trabalhos como o de 
Maret [MAR 87]. 

Com a finalidade de 
assunto, apresentamos aqui urna 
Morfoldgia e parte Sintaxe - inclusive 
Ortografia disponíveis no sistema. 

urna compreensáo global do 
geral do sistema PILAF - parte 

os métodos de corre~áo de erros de 

Em seguida, a corre<(áo de erras de Ortografía atra.vés da Fonética. 
é detalhada em todas as suas etapas, desde a tradu«;áo fonética da pa!a.vra 
errada, até o enunciado de grafías alternativas. 

Como conclusáo, sáo abordados aspectos considerados 
na proposigád de arquiteturas de eorrél;(áo de erros de 
como a continuaqáo dos trabalhos no sistema P!LAF. 

2 - PllAf 

O sistema PILAF (Procédures .!nteractives linguistiques 
AppHquées au é um softvvare de tratamento interativo da Hngua 
naturaL Analisando urna frase ou um texto, <:l da constru9áo de 

de dependéncia e da pesquisa P!LAF efetua a 
erras em dois níveis · 

no sistema. 

substituir a 
difen::m1es 

O módulo de 
da tr2.se: 

por 
ern francés: 

A nfve~ de 
substitu!ndo~·a glr~f~s. ,~ frase 

tra.tarnento ds. 

enccmtrados 

dstectados a nivel de 
carretas que 
é ieita utilizando os 
P~L}\F. 

toma 2, forma: 
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l~s girafes mange. 

A nova versáo da frase, após um tratamento a nível de palavra, 
ainda náo esiá correta. O sujeito ( no plural ) nao concorda em número com 
o predicado ( no singular ). 

É a análise sintática, entao, que se ocupa da detecgao/corre¡;;áo 
desse segundo tipo de erro, propondo alternativas para o acordo sujeito -
predicado, como 

les girafes mangent 
o u 

la girafe mange. 

Os métodos disponíveis no sistema P!LAF, para a corregáo de erros 
de Ortografía, sáo quatro: 

- a Geragáo pela Morfología; 
- o método da "cié squelette"; 
- o dicionário personalizado; 
- a corret;áo através da Fonética; 
A decisáo pela aplica¡;áo de um determinado método depende dos 

tipos de erros encontrados no texto. O algoritmo de aplicac;:áo dos métodos 
de correc;áo depende da arquitetura de corre~;;áo utilizada, e est3. 
arquitstura é definida a.nalisando-se um conjunto significativo de erros 
encontrados no texto a ser tratado. 

Os métodos de corre¡;áo de erros de Ortografía utilizados no 
sistema PILAF seráo descritos brevemente, mais adiante, neste trabalho. 

3- O TRANSDUTOR DE ESTADOS FINrrOS NO SISTEMA P!LAF 

PILAF utiliza o transdutor proposto e descrito por Gourtín [COU 
77]. 

Este transdutor é bastante geral. Ele 
realizagác da Análise Morfológica PILAF e, a seguir, 
como a Geragao Mariología, a Traduc;:ao Fonética e;c. 

Tomemos, por exemplo, a primeira aplicagáo 
Mortologia. 
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O objetivo da análise morfológica, utilizando o transdutor, é de segmentar 
urna frase para obter cadeias de componentes, e determinar, ao mesmo 
tempo, um certo número de inform•u;óes lingüísticas sobre as cadeias 
resultantes da segmentac;áo. 

· O princípio da segmentac;áo é de determinar as palavras ou grupos 
de palavras componentes da frase, denominados segmentos. A 
determinac;áo de um segmento consiste, entáo, de sua decomposic;áo em 
prefixo, base, sufixo e desinencia. 

Para proceder a segmentac;áo, dispomos: 
- de um dicionário de prefixos, bases, sufixos e desinencias, que 

permite, por identificac;áo, a decomposic;áo de urna parte contfgua da 
cadeia de entrada, e 

- de uma gramática que deve infirmar ou confirmar a concatenac;áo 
destes elementos na constituic;áo do segmento procurado. 

As informac;óes lingüísticas . sáo aSSJ)Ciadas-- a modelos 
lingüísticos. Os componentes do dicio!]ário de prefixos, bases, sufixol) e 
desinencias sáo lingüísticamente descritos através de modelos. 

Para cada segmento determinado, é preciso fornecer as 
informac;óes lingüísticas que seráo utilizadas pelo modelo seguinte. 
Trata-se de fornecer todas as interpretac;óes de todas as decomposic¡óes 
de um segmento. · 

Para certas aplicac;óes, como a Traduc;áo FonéticE;l, é necessário 
produzir urna nova cadeia, a partir da cadeia de entrada. A cadeia 
resultante é produzida pela concatenac;áo de códigos associados aos 

o rocesso de traduc;áo. 
Os códigos associados aos modelos sáo denominados --'IU.III,llbL...M51. 

deriva~áo, e só existem no caso das aplicac;óes visando a derivac;áo de urna 
nova cadeia a partir da cadeia de entrada. 

O mesmo transdutor aqui descrito se adapta náo só a Traduc;áo 
Fonética, como também a fase de reconstituic;áo gráfica, no método de 
correc;áo de erros de Ortografía pela Fonética, empregando-se aí um 
dicionário e um conjunto de modelos e regras aproprlados. As diferentes 
estruturas de dados utilizadas pelo transdutor nestas aplicac;óes seráo 
descritas quando do detalhamento do método de corre¡;:áo pela Fonética. 

4- MÉTODOS DE CORRE(fÁO A NIVEL DE PALAVRA 

A Gerac;áo pela Morfología 

Este método consiste em encontrar urna base morfológica dentro 
da palavra mal ortografada, e calcular todas as formas possíveis para 
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esta base, a partir dos modelos e regras apropriados. 
Por exemplo, seja bretone urna grafía incorreta detectada por 

PILAF. O método da Geragáo encontra, nesta palavra, a base breton. A 
partir desta base, sáo geradas as grafías breton, bretons, bretonne e 
bretonnes. Do conjunto das palavras geradas, a opctáo bretonne é filtrada 
como a mais adequada. 

O método da "cié squelette" 

Este método é baseado na construc;áo de urna chave de pesquisa, a 
partir de urna palavra. 

A chave proposta é calculada tomando certas das letras que 
formam a pa!avra, segundo critérios bem determinados. A primeira letra é 
guardada; em seguida figuram todas as consoantes, na mesma ordem em 
que aparacem na palavra, sem repetic;áo. As vogais sáo entáo anexadas a 
chave, na mesma •..>rdem em que aparecem na palavra, sem repetic;;:áo. 

O método consiste em obter a "cié squelette" para urna palavra mal 
ortografada, e entáo recuperar todas as palavras existentes no dicionário 
que se caracterizem por possuir~m esta mesma "cié squelette", ou, 

· eventualmente, palavras possuindo urna "cié squelette" bastante próxima 
da chave calculada. 

Tomemos como exemplo a grafía aréoport. Calculando a chav_e 
proposta; obteremos a cadeia arpteo . 

. As varíantes mal ortografadas da palavra aéroport se 
caracterizam pela mesma "cié squelette", que é também a chave obtida 
para a palavra aréoport. Fazendo-se urna pesquisa no dicionário, as 
palavras possuindo á mesma chave ou ·.chaves vizinhas sáo recuperadas, e 
entre elas se encontra a grafía cerreta. 

O dlclonárlo personalizado 

Cada usuário de u ni sistema ·de tratamento de textos pode 
apresentar suas próprias . características com relactáo aos problemas de 
datilografia e de ortografía. 

O diclonário personalizado é urna técnica que permite memorisar, 
para um dado usuário ou urna dada aplicagáo, os erros mais habituais, e 
suas correctóes adotadas no passado. 

A correc;ao pela Fonética 

Um usuário que conhece pouco de urna língua, no que diz respeito a 
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Ortografia., mas que conhece ra:wave!mente bem a língua talada, pode ter 
dificuldades com relagáo a escrita, propendo urna grafia errónea para uma 
palavra que sabe pronunciar corretamente. 

O modo de corregáo através 9a Fonética se aplica a palavra<; 
contendo um ou mais erros de Ortografia., desde que preservada sua boa 
forma oraL Por exemplo, seja etlu!u.trense urna torma errónea de escrever, 
em francés, a palavra occ!.iin@inc€.1: ambas as grafias podern ser 
pronunciadas da mesma maneira. 

O algoritmo de correc;áo através da Fonética calcula todas as 
cadeias orais possíveis para urna pal.avra mal ortografada" estas 
cadeias orais, reconstituimos as grafias, usando as bases e as flexóes 
armazenadas no sistema PILAF. As grafías produzidas sao verificadas 
quanto a sua correc;áo, e somente aquelas que constiluem oalavras da 
língua francesa sáo propostas como resultado. 

No sistema P!LAF, foi concebido um algoritmo para resolver, 
tres níveís, o problema da correc;áo de erres de Orlografia através 

e m 
da 

Fonética. Este algoritmo é mostrado na Figura i. 
~-Num primeiw nível,- -é efetuada .uma_trad~J!lª'? 

por objetivo calcular- todas as cadeias orais pronunciar a 
mal ortografada, segundo os da Francesa. 
1\lurn segundo cada cadeia." ora! e analisada com rela¡;ao as 
que obter. Sao entáo alternativas para a 

palavra mal ortograíada" 
A recons!itui<;:áo gráfica para uma cadeia oral produzír urna 

ou várias cadeias gráficas, que sáo entáo verificadas a sua 
no terceiro nível do algoritmo" 

Todos os tres níveis que compóem a técnica de através da 
Fonética ta.zem uso do autómata concebido para a PILAF, 
praMrvado seu princípio de funcionamlillnt~;,1, porém empregando estruturas 
de dados raspecíficas. 
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·determinacao das 

chaves fonéticas 

reconstituicao 

gráfica 

cadeias orais ou 
11 Chaves fonéticas 11 

cadeias gráficas 

variantes 

gráficas 

carretas 

regras, modelos 
e dicionário de 
grafemas 

dicionário 
morfa­

fonético 

FIGURA 1- ARQUITETURA GERAL DE CORREQÁO A TRAVÉS 
DA FONÉTICA 

-8 80-



6- A CADEIA ESCRITA E A CADEIA ORAL 

Grafemas e Fonemas 

Um grafema pode ser caracteri;¡;ado como a menor unids.d!3 
distintiva ou significativa da escrita [GAT SO], oomposto de uma 
letra ou de um grupo de letras ou sínais auxiliares, urna 
referencia fónica na cadeia oral. 

O conceito de fonema encon.tra-se mais propriamente ligado ao 
oral: um fonema é a menor unidade distintiva da cadeia 

Considerando-se a corre<;áo de erros de Ortografia através da 
Fonética, o conceito de grafema foi extendido para permitir cadeias 
escritas mais longas, tratadas aqui como pseudo-grafernas ou, 
simplesmente, p-grafemQ.!i. Por exernplo, utilizamos a cade¡a "enou" 
(concatena9áo de vários grafemas elemeniares) como um 

Um conceito de pseudo-fonema foi tambérn 
permitir cadeías orais mais longas. 

Os pseudo-fonemas ou, simp!esmente, 
constituidos ou por fonemas ~lamentares, ou 
elementares. 

s~J:; sempre 
de fonemas 

A rela9áo p-fonema --> p-grafema é do i : n, n ~ 1 e inteiro. 
Por exemp!o, seja o p-fonema "s." definido no sistema PILAF. Ao p-fonema 
"s." estao associados os p-grafemas "s", "ss", "e", "<,(" etc. 

A rela.gáo p-grafema --> p-fonema é do tipo i : rn, m ;::: 1 e intairo. 
-Por exemplo, -s-eja -o -p·graffima ''cfl .. "._ -á~firüdo __ ,, ... ,_ ____ ,"'L'-'""'-'-'-"' 

p-grafema "eh" sáo associados os p-fonemas "ch." e "k" 

abordado pc~r 

Observando as 
de 33 fonemas 

de erms de 

para uma <::adeia 

:autor¡o,s, propusr~mos um 
íonemas aSSClCiadOS as vogais 

as vogais nasais, as consoantes :~ as (ver 1 ). 
Certos fonemas elementares 

orais importantes, associadas a 
combinadc•s 

de 
Por exemplo, podemos citar o .on.", encontrado treqüentemente 
nas flexoes verbais, na língua francesa. 
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Os 33 p-fonemas slementares combinados permitem obter mais de 
160 · p~foneirías náo elementares, associados a cadeias gráficas mais 
longas. Por exemplo, sejam os p-fonemas "o.ln." e "e<.t." definidos no 
sistema PILAF. O p-fonema "o.in." pode ser assoc1ado ao p-grafema "oin ", 
ou ao p-grafema "oint " etc. O p-fonema "e<.t." é aplicável aos p-gratemas 
"ette ", "ete ", "ettes ", "etes " etc . 

.Os p-grafemas idealizados para calcular as cadeias orais de urna 
paiavra sáo associados a um conjunto de modelos fonéticos, que sáo 
validados ou náo durante o tratamento da palavra mal ortografada. A 
validagáo de .um determinado modelo dá. lugar a urna sub-cadeia oral: o 
p-fonema associado a este modelo. 

Na determinagáo das cadeias orais, varios modelos podem ser 
validados a partir de um mesmo p-grafema, o que permite a produgáo de 
várias cadeias erais para urna mesma palavra. 

Por exemplo, examinemos a grafia bo. Esta palavra, após Llm 

tra·!amento de det~&cgáo, é considerada errónea, o que dá. orígem a um 
processo de corre¡;¡ao. O método de conegáo através da Fonética, aplicado a 
cadeia bo, calcula, inicialmente, todas as cadeias erais possíveis para 
esta grafia, observadas as características da língua francesa. Como 
resultado obtemos, neste caso, urna única cadeia oral: :..b...Q....:. 

Passamos entáo a geragáo de grafías alternativas, propondo, para a 
cadeía oral "b.o.", as grafías beau et bEteux, e ainda outras como bei.'Hl<l!l, 
bau, baux e bot. As grafías geradas sáo entáo analisadas quanto a 
integridade, eliminando-se as cadeias incorretas. 
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TABELA 

FONEMAS 

a appel, arbre, pite 
e< lalt, blé, apres, manger,tete 
e> recherche, petit 
i lci, vle 
o beau, mot, gaucho 
u tu, sür 
ou doux, tout 
oe oeil, leur 

y filie, mentlon, y o g a 
w squash, week-end, loin 

in sapin, paln 
an dans, temps, vent, lampe 
on coupon, tombé 
un un, jungle 

muet haut, pommes 
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b boucle, brebis 
eh tache, couche, cheval 
d sud,deux 
f · faveur, o e uf 
g guichet, gant 
j jouet, genou 
k kilo, cave, psychopathe, qui 
1 lourde, baile 
m sommet, mouche 
n nez, annonce 
p pite, coupe 
r route, arrosoir, finir 
s pass ion, nation, cil, c;a, son 
t theme, tard 
v vif, wagon 
z maison, zone 

gn baigner, chataigne 
ing parking 



7 - OS MODELOS FONÉTICOS 

A determinagáo das cadeias orais para urna palavra é feita pelo 
transdutor de estados finitos, usando tres tipos príncipais de estruturas 
de dados: as regras, os modelos fonéticos e o dicionário de p~grafemas. 

As regras permitem a análise da pa!avra recor.hecendo a posigáo de 
seus grafemas componentes. Nós definirnos regras que permitem o 
reconhecimento ·do espago em branco, do inicio e do fim de palavra e do 
conteúdo interno aos limites de início e fim de palavra. 

Os p-grafemas sáo armazenados num dicionário, atualmente com 
mais de mil registros. A cada p-grafema, existe um modelo fonético 
associado. 

Os modelos fonéticos, finalmente, contém as informac;:óes 
referentes a sua aplicabilidade, num dado estado, pelo autómata. Entre tais 
informa¡;óes, encontramos as regras de chegada a este estado, e as regras 
que validam este modelo. O sistema PILAF se serve de mais de 200 
modelos fonéticos. 

Quando um modelo é considerado aplicável, o p-fonema associado a 
este modelo é utilizado pelo automato ·para a gerac;áo de uma sub-cadeia 
oral correspondente ao p-grafema analisado. 

Tomemos, por exemplo, a grafia sous. Nela encontramos os 
p-grafemas s, ou e s, os quais possuem modelos fonéticos associados. A 
traduc;<\\o fonética desta grafia produz duas cadeias orais: "s.ou." e "s.ou.s.". 
A produgáo de duas cadeias orais diferentes se deve a existencia de várias 
ocorrencias do p-grafema s no dicionário de p-grafemas, cada vez 
associado a um modelo diferente (neste caso, associado ao modelo Jil.l.ljÚ ou 
ao modelo ~). 

O código de deriva~áo 

Os p-fonemas associados aos modelos fonéticos PILAF sáo 
armazenados como códigos de deriva($áO, o que permite ao transdutor de 
estados finitos calcular urna cadeia oral resultante da tradw;áo. 

A cada modelo fonético c01·responde zero ou um código de 
derivac;;áo. · Os casos de ausencia do código de derivac;:áo sáo devidos a 
existencia de letras mudas ou que podem se comportar como mudas, hífen, 
etc. 

Um mesmo código de derivac;;áo pode ser utilizado por vários 
modelos, desde que existam diferenc;as com relac;:áo as combinac;:óes de 
regras utilizadas. 
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8- EXEMPLOS DE fORMA<;AO DE CADEIAS ORA!S A PARTIR DE UMA 
CADEIA ESCRITA 

A análise fonética da palavra mal ortografada pode produzir urna 
ou várias formas orais: suas diferentes possibílidades de pronúncia, 
segundo os modelos fonéticos. O sucesso, após a análise de um modelo, 
determina a concaten;:u;ao do código de derivaqáo do modelo a cadeia oral 
gerada. 

Vejamos alguns exemplos: 

Exemplo 1 
palavra errónea: 
cadeia oral: 

Exempio 2 
palavra errónea: 
cadeia oral: 

Exemplo 3 
palavra errónea: 
cadeias orais: 

·Exempto-if 
palavra errónea: 
cadeias orais: 

vinku 
v.in.k.u 

okurranse 
o.k.u.r.an.s. 

pe ti 
p.e<.t.i. 
p.e>.ti. 

chevale 
ch.e<.v.a.l. 
ch.e>.v.a.l. 
k.e<.v.a.!. 
k.e>.v.a.l. 

O dicionário de bases P!LAF dá origem a uma estrutura de dados 
especificamente criada para melhor gerar as cadeias gráficas a partir de 
cadeias orais: o dicionário Morfa-Fonético ou, simp!esmente, dicionário 
M-F. 

Este dicionário é constituído pelas cadeias erais associadas as 
~ 8 85 ~ 



bases morfológicas. Existe urna cadeia oral associada a cada base, 
morfológica. Se várias bases idénticas possuem urna mesma cadeia oral 
associada, o dicionário M-F contará urna referencia, somente, a esta cadeia 
oral. 

Todas as bases tém cadeias orais associadas, mesmo que sejam 
cadeias mudas. 

Por exemplo, consideremos a base sayant. Esta base se apresenta 
duas vezes consecutivas no dicionário de bases PILAF: está definida sob 
um modelo de adjetivo e também sob um modelo de substantivo. No 
dicionário M-F, esta base aparece urna vez somente, sob a forma da cadeia 
oral "s.a.v.an.". Este fato se deve a pronúncia idéntica das duas bases 
savant. . 

Consideremos, agora, a base a.r.rm,. Esta base também esta presente 
duas vezas consecutivas no dicionário de bases PILAF. Ela está definida 
sob um modelo de substantivo, e também sob um modelo verbal o qual 
permite obter todas as formas do verbo "arreter". 

Neste caso, as duas ocorrencias da base a.rr!1 náo se pronunciam da 
mesma maneira. Ao substantivo w:r§1 está associada a cadeia oral "a.r.e<.", 
enquanto que a base verbal .a.rri1 está associada a cadeia oral "a.r.e<.t." (o 
fonema t deve estar presente porque ele . é necessário e m todas as 
conjugac;6es do verbo "arréter"). Ambas as cadeias orais apareceráo no 
dicionário M-F. · 

Urna terceira situac;áo a mencionar é aquela que torna possível a 
formac;áo de diferentes cadeias a partir de urna base morfo-fonética. Urna 
cadeia oral pode aparecer várias vezes no dicionário M-F, cada vez 
associada a urna base diferente. Tomemos a cadeia oral "s.e<." como 
exemplo. Esta cadeia aparece duas vezes no dicionário M-F, associada a 
base ~ e a base ~. . 

Os registros do dicionário M-F ·sáo da seguinte forma: 

o 

o 

s.a.v.an. savant 
o 

o 

a .. r.e<. arrét 
o 

o 

a.r.e<.t. arret 

. o 

o 

o 
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A produc;io de cadetes gráficas 

A produ~áo de cadeias gráficas é feíta por urna versáo simplificada 
do transdutor de estados finitos. Esta versáo náo utiliza regras nem 
modelos, urna vez que opera sobre um ·dicionário que já contém as cadeias 
e suas' bases associadas: o dicionário M-F. 

A cadeia oral é percorrida buscando-se todas as cadeias 
morfa-fonéticas possíveis. As bases morfa-fonéticas sáo entáo 
substituídas pelas bases morfológicas correspondentes, ·o que produz 
variantes gráficas para a palavra errónea. Durante este processo 
observam-se, para todas as grafías produzidas, as mesmas cadeias orais, 
ou cadeias orais próximas da palavra errónea. 

Se a combina<;áo de sub-cadeias orais náo permite urna tradu<;áo, 
com relagáo ao dicionário M-F, a gera<;áo gráfica náo produz resultados. 

Analisemos a palavra arete como exemplo a corrigir. A cadeia oral 
"a.r.e<.t." é a chave fonética calculada para esta grafía. A reconstituigao 
gráfica, a partir do dicionário M-F, obtém a cadeia "a.r.e¿t." como a rnais 
longa cadeia oral contida na chave fonética calculada. A base associada a 
cadeia oral "a.r.e<.t." é entao utilizada para produzir a primeira parte da 
grafía resultante: arrét. 

A continua~Ao da grafía resultante é calculada analisando-se a 
seqüencia da chave fonética. No caso proposto, a chave fonética foi, 
integralmente, levada em conta pela análise da sub-cadeia inicial. A 
gerac;áo gráfica termina, entáo, por adicionar alguns p-grafemas mudos a 
grafía resultante: s, x, ent, e, es etc, segundo regras de lingüística. 

Como resultado de corre9ao para o exemplo proposto, tomos as 
grafías arréte, arrétent e arrétes. Utilizando um dicionário mais 
completo, as palavi'as arete e aretes também seriam incluidas no 
resultado. 

Possibilldades de produc;áo 

A gerac;ao de cadeias gráficas pode ser controlada no que concerne 
ao número de grafías geradas. 

O princípio de traduc;áo utilizado esgota todas as alternativas de 
combinac;óes de sub-cadeías orais na análise da chave fonética, 
produzindo, as vezes, grafías com menor probabilidade de corrigir a 
palavra mal ortografada. 

É possível afirmar que a melhor alternativa de correc;áo através da 
Fonética é certamente a primeira encontrada no dicionário M-F, se este 
dicionário for suficientemente completo para a aplicac;ao em questáo, e 
convenientemente ordenado. 

O algoritmo PILAF de correc;ao de erros de Ortografía através da 
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Fonética trata esta questao propendo ao usuário a escolha entre a produc;ao 
da primeira ou de todas as grafías encontradas. 

No que concerne as situac;óes em que é possivel chegar-se a um 
resultado incompleto, devido a gerac;ao de semente a primeira grafia 
encontrada, o sistema toma algumas precauc;óes. 

Por exemplo, examinemos um caso de ocorrlmcia de várias bases 
morfo-fonéticas idénticas. Seja · vlnku urna palavra mal ortografada 
detectada por PILAF. A palavra vinku produz urna única cadeia oral: 
"v.in.k.u.". 

Enquanto isso, no dicionário Morfa-Fonético, ternos: 
o 

o 

u. u 
o 

o 

v.in.k. vainqu 
v.in.k. vainc 

o 

o 

Portante, a fase de recuperac;ao gráfica dá origem as grafías 
vainquu, valnquue, vainquus, vainquues, vaincu, vaincue, valncus, 
vaincues etc, calculando um conjunto de alternativas que incluí todas as 
duas bases associadas ao verbo yaincre. 

Esta precauc;áo evita interromper a gerac;áo antes de ser 
encontrada a base v.a.i.n.Q., que é a mais adequada na correc;áo da palavra 
vinku. 

1 O - O RESULTADO: CADEIAS GRAFICAS MORFOLOGICAMENTE 
CORRETAS 

A necessidade de urna verificaf¡áo 

A gerac;áo gráfica, mesmo feita a partir de bases morfo-fonéticas, 
pode produzir um mau encadeamento de bases, introduzindo, entre os 
resultados corretos, grafías que náo constituem palavras. Por exemplo, 
podemos .citar a grafía vainquu durante a correc;ao de vinku. 

É necessário, entao, realizar urna verificac;áo quanto a correc;;á"o 
das cadeias gráficas calculadas. 

Esta verificac;;áo é feíta utilizando-se a Morfología PILAF, e 
propendo como resultado semente as grafías que constituam palavras 
corretas. A ac;;áo de verificac;;áo elimina do resultado final todas as grafías 
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consideradas como incorretas pela ~;lmfoiogia. PILAF. 

A verificagáo de integrídade das grafías geradas pode ser 
dispensada se um dicionário de formas da língua francesa fizer parte do 
sistema. É entáo possíve! testar diretamente as grafías a 
da pesquisa no dicionário de formas [COH 68]. 

O rnódu!o de desenvolvído trata em tres 
de Ortografía: o c<:Hculo de uma de 

para a chave de 

bsm contendo \rárk~s erras ds 

eliminadas do final de 
Analisando o perfil do 

diferentes formas de liga~:áo 

-8 8~-

devernos agora 
entre os módulos de 

acer1tos 



t:li~1poníveis. Ot erros de competéncia, por exemplo, sáo mais facilmente 
corrigíveis por um método que se aperceba das más flexóes aplicadas a 
urna base ( como o método da Gera(fáO pela MortologiB}, ou por um método 
que procure os equivalentes fonéticos para urna grafía. Dificuldades de 
performance poderiam ser tratadas com o de um dicionário 
personalizado, ou da "cié squellette". PILAF propóe um conjunto de 
arquiteturas destinadas a tratar, distintamente, os erras de competencia e 
de performance, bem como o Ensino assistido por Computador. 

A vantagem do método desenvolvido, com rela(fáo aos já 
existentes, reside na formac;áo de grafías diretamente a partir de bases, e 
náo a p.9rtir de grafemas alternativos, o que reduz consideravelmente o 
número d;.;J cádeias gráficas foneticamente calculadas. Considerando-se a 
forma como as bases morfa-fonéticas estao armazenadas, sua recupera<;ao 
pressupóe c:¡ue a corregáo mais provável seja a primeira a ser encontrada. 
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